
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
 
 
A liturgia do sétimo Domingo do Tempo Comum convida-nos à santidade, à perfeição. Sugere 

que o "caminho cristão" é um caminho nunca acabado, que exige de cada homem ou mulher, em 
cada dia, um compromisso sério e radical com a dinâmica do "Reino". Somos, assim, convidados a 
percorrer o nosso caminho de olhos postos nesse Deus santo que nos espera no final da viagem. 

A primeira leitura que nos é proposta apresenta um apelo veemente à santidade: viver na comu-
nhão com o Deus santo, exige o ser santo. Na perspetiva do autor do nosso texto, a santidade passa 
também pelo amor ao próximo. 

No Evangelho, Jesus continua a propor aos discípulos, de forma muito concreta, a sua Lei da san-
tidade. Hoje, Ele pede aos seus que aceitem inverter a lógica da violência e do ódio, pois esse 
"caminho" só gera egoísmo, sofrimento e morte; e pede-lhes, também, o amor que não marginaliza 
nem discrimina ninguém. É nesse caminho de santidade que se constrói o "Reino". 

Na segunda leitura, Paulo convida os cristãos de Corinto - e os cristãos de todos os tempos e luga-
res - a serem o lugar onde Deus reside e Se revela aos homens. Para que isso aconteça, eles devem 
renunciar definitivamente à "sabedoria do mundo" e devem optar pela "sabedoria de Deus". 

In “Dehonianos” 

 Iª Leitura: Gen 2, 7 - 9 - 3, 1 - 7; 

Salmo Responsorial: 50 (51); 

IIª Leitura: Rom 5, 12 - 19; 

Evangelho: Mt 4, 1 – 11. 
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VIDA CRISTÃ 
(Fornelos) 

 
- No dia 18 de Fevereiro, faleceu a Se-

nhora Rosa de Jesus Ferreira de Sousa, 
aos 84 anos. 

Esteve em câmara ardente na Casa 
Mortuária da freguesia. Daqui, teve início 
a celebração exequial, às 09:00 horas, do 
dia 20 de Fevereiro. Foi a sepultar ao 
cemitério local de Fornelos. 

A missa de sétimo dia, é celebrada na 
segunda-feira, dia 24, às 18:30 horas. 

As nossas condolências. 
 
- A família do falecido Artur Manuel 

Cerqueira Alves, agradece as últimas 
ofertas no valor de 115 Euros para sufrá-
gios. O total das Missas de rol, é agora de 
805 Euros. 

 
QUEM AMA,  

NÃO DESVIA O OLHAR 
 

A vida de cada um de nós não é com-
posta apenas de tranquilidade e alegrias, 
mas também de muitas preocupações e 
tristezas. O sofrimento faz parte da exis-
tência. Importa saber aceitá-lo como é e, 
partindo daí, chegar a combatê-lo de for-
ma tão forte e eficaz quanto possível. 

Como? Com amor. 
É muito comum que o sofrimento de 

alguém faça com que outros o ignorem, 
como se se tivesse tornado invisível. Não 
querem ver, não querem pensar nisso, 
menos ainda sentir a dor do outro. 

Quem ama não desvia o olhar. Quem 
ama está presente, é presente. Fica, não 
importam as circunstâncias. Nada o afas-
ta daquele lugar que escolheu. Ali, ao 
lado de quem ama. 

É difícil olhar para quem sofre, sim. É 
ainda mais difícil sofrer e não haver se-
quer quem olhe para aquele a quem a 
desgraça abraçou. 

Que tipo de amor é esse que não luta 
contra o mal? 

Que egoísmo é esse que faz desviar o 
olhar do sofrimento? Sim, é contagioso, 
mas a sua partilha é uma arma potente e 
pode ser o princípio do seu fim. Por mais 
absurdo que seja, o sofrimento também 
une e engrandece. 

Porque nos afastamos dos que estão 
mais frágeis? Não somos nós também 
frágeis? O silêncio da solidão é um grito 
quase insuportável. Nunca o ouviste em 
ti? 

A existência também é sofrimento. So-
frer não é morrer, é viver e querer viver. 

Quem não ama, não sofre. Quem não 
sofre, não vive. Quem não vive, o que 
está aqui a fazer? 

A dor pode despertar uma vontade que 
faz dos fracos fortes. Se houver quem 
não desvie o olhar.      

José Luís Nunes Martins, in “Ecclesia” 

 
A REINVENÇÃO DO SENTIDO 
 
A história ensina-nos que a dor é uma 

marca constante do ser em humanidade. 
Admito que se chegue a um ponto da 
existência em que o futuro pareça insu-
portável, perante o peso de tudo o que se 
perdeu. A minha confiança na pessoa, 
ainda assim, leva-me a acreditar na capa-
cidade de uma reinvenção permanente do 
sentido – necessariamente pessoal e cole-
tiva, recriando até o olhar sobre o que já 
passou. 

Admito ainda que para muitos a vida 
não tenha um propósito para lá deste 
‘sem-sentido’ em que a natureza nos re-
duz a uma terrível insignificância, na sua 
arbitrariedade. O sofrimento, a doença 
que atinge sem olhar a quem, amplificam 
esse sentimento, até porque, talvez por 
uma questão cultural, vemos a dor como 
um castigo, uma perda do estado original 
de perfeição… 

A resposta da sociedade não pode, nun-
ca, passar por esvaziar de sentido este 
sofrimento – que deve ser sempre palia-
do, acompanhado… 

Octávio Carmo, in “Ecclesia” 



Email: parocofornelos@diocesedeviana.pt 

SERVIÇO RELIGIOSO DE FORNELOS 

Dia Hora Intenções 

Seg. 
24 

19:00 - VIIº Dia: Rosa de Jesus Ferreira de Sousa (pg). 

Terça 
25 

17:30 - Iº Aniv. - José Marinho Oliveira Cerqueira - m. c. irmã Sameiro. 

Quarta 
26 

18:30 - Início da Quaresma: Eucaristia com imposição das cinzas. 

Quinta 
27 

17:30 - José Gonçalves Pereira - m. c. filha Joaquina. 

Sexta 
28 

17:30 - Almas do Purgatório - m. c. Sameiro Cerqueira. 

 
 
 
 
 

Sáb. 
29 

 
 
 
 
 

18:00 

- Manuel Vieira Antunes de Araújo - m. c. Esposa;  
- Emília de Puga Lopes e Manuel de Araújo Soares Barbosa - m. c. 
Família (pg); 
- Maria Joaquina Sousa Lopes e José Fernandes Correia - m. c. Filhos 
(pg); 
- João Fernandes Correia (4/4) - m. c. filha Glória (pg);  
- Rosa Martins de Sousa (7/10) - m. c. Filhos (pg); 
- Álvaro da Cunha Araújo  - m. c. Esposa e Filhas; 
- José Alves Abreu - m. c. irmã Conceição; 
- Lourenço Baptista Malheiro Vieira, António Vieira, Maria Gonçalves 
Malheiro e José Lopes Crasto - m. c. Manuel Oliveira Vieira. 
- Missas de Rol (7). 

 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
01 
 

 
 

08:15 
 
 
 
 
 
 
 
 

14:30 
 
 
 
 
 
 

I Domingo da Quaresma 
 

Igreja Paroquial: - Custódia de Jesus Lopes Gonçalves (34/60) - m. 
c. Sobrinhos (pg); - José Lopes Pais (aniv.) - m. c. sobrinho António; - 
Glória Rodrigues Cerqueira - m. c. sobrinho António; - Amândio Mi-
guel Alves - m. c. Esposa (pg); - XXIVº Aniv. - Rosa Cerqueira dos 
Reis e José Alves de Sousa (8) - m. c. Manuel Cerqueira de Sousa; - 
José Fernandes Cachada - m. c. Família; - Senhora da Boa Viagem - m. 
c.  Maria Correia Dias; - S. Vicente - m. c. Maria Pereira (pg); 
- Missas de Rol (14). 
 
Capela de Santo Amaro: 
- Rosa de Matos Carneiro de Sá e Manuel Carneiro de Sá Pais - m. c. 
Marido; - Amadeu Pereira Rodrigues, Maria da Conceição Rodrigues e 
João Pereira - m. c. Albertina; - Amândio Sousa Reis, Esposa e Ana 
Ribeiro de Melo; - João Pires, Esposa e Ledobina Gonçalves; - Rosa 
Gonçalves de Puga (aniv.) e José Amorim - m. c. filho José Carlos; - 
Autília Baptista Pais - m. c. sobrinha Gracinda. 
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SERVIÇO RELIGIOSO DA QUEIJADA 

Dia Hora Intenções 

Qua. 
26 

17:00 - Início da Quaresma: Eucaristia com imposição das cinzas. 

- Alfredo de Passos Rodrigues - m. c. filha Fernanda. 

 
 
 
 
 
 
 
 

Dom. 
01 

 
 
 
 
 
 
 
 

09:30 

I Domingo da Quaresma 
 

 
 
 
 
 
 
- Povo de Deus. 
 

 
 

 
- Quarta-feira, dia 26, dia de jejum e abstinência; 
- Sexta-feira, dia de abstinência. 

 
 
 

Boa semana! 


